
 

 

 
PLANO DE GOVERNO COLIGAÇÃO AVANTE SÃO GONÇALO DO ABAETÉ 

 

O presente plano de governo prevê que todas as ações de governo deverão ser direcionadas 

para o bem comum das pessoas do município, utilizando os pilares da ciência da Felicidade 

Interna Bruta (FIB), conjunto integrado de dimensões voltadas para contribuir com a 

felicidade e o bem-estar da população, favorecendo assim a uma governabilidade mais 

estável e integrada, colocando o ser humano no centro de todas as ações, sejam voltadas 

para os cidadãos, sejam voltadas para os servidores ou para os demais agentes públicos. 

O intuito é continuar realizando um trabalho de transformação centrado nas pessoas, 

elevando seu patamar de desenvolvimento e cidadania, com base no conceito e nas práticas 

relacionadas ao Cidades Felizes, SGA+Feliz!! 

Em suma, queremos construir uma cidade feliz, a qual traz benefícios para todos, 

lembrando que antes de haver cidades terá que haver cidadãos, o que reforça nossa escolha 

em investir na felicidade de todos atores, reconstituindo o capital social de uma cidade para 

que esses possam construir o espaço de seus sonhos, como um lugar feliz para viver e criar 

seus filhos. 

A busca pela felicidade decorre da necessidade de melhorar a qualidade de vida dos 

habitantes de uma cidade, mas aceitando que esse conceito vai além do aspecto puramente 

material, podendo abranger outras facetas da vida, essenciais para o desenvolvimento e o 

bem-estar integral das pessoas. Esse novo modelo de gestão se baseará nos 3 eixos: 

desenvolvimento econômico, social e urbano. 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO: Ponto de partida das iniciativas, mas que 

responda à indagação do - POR QUE - e não do - O QUE-, evitando que se torne o objetivo, 

quando deve ser a causa primária de toda a estratégia.  

DESENVOLVIMENTO SOCIAL: Objetivo final da boa gestão pública, acreditando que 

a sua realização produzirá um círculo virtuoso renovado de forma permanente em uma 

espiral de benefício para todos.  

DESENVOLVIMENTO URBANO: Agentes públicos, servidores e sociedade em geral, 

construindo um novo modelo de cidade, fundamentada na prosperidade do ser humano 

como eixo central de todas as iniciativas.  



 

 

 
Para isso, é necessário centrar nos objetivos estruturantes de governo para definir as 

principais propostas para projetos e programas que serão realizados pelo governo 

municipal. O intuito é trazer uma forma inovadora no serviço público, onde os objetivos 

estruturantes são relacionados aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, ODS, 

definidos pela ONU para serem alcançados em 2030.  

Os objetivos sugeridos estão classificados segundo as 9 Dimensões da Felicidade Interna 

Bruta, e por isso o intuito é possuir dados concretos dos níveis de felicidade e bem-estar da 

população de forma precisa através de: 

✓ Realizar diagnóstico para aferir os níveis de felicidade e bem-estar junto à população da 

cidade, no 1º semestre de governo e depois a cada 12 meses, avaliando a evolução por meio 

dos indicadores utilizados.  

✓ Melhorar e implantar o Programa de Felicidade para os servidores públicos do município, 

cuidando do seu capital emocional, com impacto positivo no seu engajamento, 

produtividade e criatividade.  

✓ Estimular que agentes públicos, servidores e sociedade em geral participem da construção 

de um novo modelo de cidade, tendo o ser humano como eixo central das iniciativas, 

permitindo protagonismo e voz sem distinção. 

 

OBJETIVOS ESTRUTURANTES 

 

1 - GOVERNANÇA 

Garantir uma gestão pública eficiente, transparente, ética, participativa e igualitária, 

focada nas pessoas e no bem comum, mantendo proximidade com os cidadãos de todas as 

comunidades do município, reforçando seu poder coletivo de decisão local, ao mesmo 

tempo em que se integram em uma rede de governança municipal que viabilize sua 

participação ativa nas decisões e processos políticos do governo. 

 

1.1 Desenvolver o Plano de Gestão Estratégica do Governo, garantindo eficácia na sua 

execução, de forma integrada e alinhada entre as secretarias, envolvendo a participação 

efetiva da sociedade.  



 

 

 
1.2 Promover a revisão do Plano Diretor Municipal, alinhado aos planos setoriais, visando 

garantir de forma planejada e sustentável a qualidade de vida da população.  

1.3 Continuar com o programa “Cidade Viva” para revisar a infraestrutura do município, 

buscando soluções que melhor atendam aos diversos públicos, com ênfase na integração 

dos espaços, visando aumentar o impacto no bem-estar do cidadão. Algumas dessas 

melhorias já estão detalhadas abaixo: 

1.3.1 Reforma final da praça Joao Batista Porto 

1.3.2 Reforma e ampliação do REVIVER  

1.3.3 Reforma, ampliação e modernização do espaço da quadra Douglas Batista 

1.3.4 Reforma e ampliação do espaço do CAEEL. 

1.3.5 Construir praças para recreação e lazer na Lagoa do Canastrão, Canoeiros e Lagoa do 

Garimpo. 

1.3.6 Construir um novo cemitério na sede e Beira Rio. 

1.3.7 Construção de calçada e iluminação para trânsito de pedestres na entrada de Beira Rio. 

1.3.5 Implantar sistema de Wi-Fi em todas as praças da cidade. 

1.3.6 Aumentar o espaço verde e arborização de todo o Município. 

1.3.7 Revitalização e paisagismo de praças e canteiros. 

1.3.8 Construção do Centro Cultural e Esportivo de Beira Rio. 

1.3.9 Melhoria na Infraestrutura da creche no Beira Rio. 

1.3.10 Construir uma subsede da prefeitura municipal em Beira Rio. 

1.3.11 Renovação em frotas para atender todas demandas do Município.  

1.3.12 Criação de avenida na marginal da BR040, próximo ao cemitério de Canoeiros. 

1.3.13 Melhorias e manutenção das na quadras esportivas 

1.3.14 Melhorias na infraestrutura do cemitério de Canoeiros, Lagoa do Canastrão e Beira Rio. 

1.3.15 Melhoria na sinalização de trânsito e quebra-molas. 

1.3.16  Reformar os pontos de ônibus. 

1.3.17 Revitalização da entrada da cidade. 

1.3.18 Manutenção das estradas rurais. 

1.3.19 Construção de pistas de caminhada. 

1.3.20 Construção de pista de pump track para atender esportes radicais na sede. 

1.3.21  Investir na ampliação, construção, reforma e manutenção dos espaços esportivos. 

1.3.22  Implantar o sistema de monitoramento "Olho Vivo" e “Escudo Digital” para auxiliar na 

segurança do município. 

1.3.23 Realizar melhoria de estradas vicinais e instalar mata-burros, bueiros e pontes. 

1.3.24 Adquirir imóvel na Lagoa do Garimpo e Pontal do Abaeté para ponto de apoio da Saúde. 



 

 

 
1.3.25 Reformar e estruturar o imóvel ao lado do UBS Maria Cândida Rodrigues para equipe 

multidisciplinar. 

1.3.26 Realizar canalização e drenagem da grota na sede do município. 

1.3.27 Reformar o ponto de apoio no distrito da Lagoa do Canastrão. 

1.3.28 Estruturar a Sede própria da Secretaria Municipal de Saúde. 

1.3.29 Demais demandas que surgir durante os quatro anos. 

 

1.4 Estruturar o Observatório Social, responsável em Identificar, qualificar e quantificar de 

forma permanente os ODS impactados em todos os programas e ações da Prefeitura.  

1.5 Simplificar os serviços públicos, modernizando os procedimentos burocráticos para gerar 

eficiência e economia, potencializando o acesso do cidadão aos órgãos da Prefeitura. 

1.6 Desenvolver e estruturar uma cultura de comitês temáticos regionais, com a participação 

de lideranças representativas da sociedade e especialistas, moderadas pelo poder público.  

1.7 Dedicar atenção especial à área de suprimentos e logística, onde se concentra grande 

potencial de geração de valor, através de automação e inteligência estratégica.  

1.8 Estimular o uso intensivo da tecnologia de informação para suportar os processos de 

comunicação interativa, assegurando mais transparência da gestão pública para com a 

sociedade.  

1.9 Instituir um sistema de segurança inteligente, de alta tecnologia e fortemente preventivo 

para ser percebido como uma mudança de paradigma da nova gestão municipal.  

1.10 Criar comitê para elaboração de projetos para captação e fomento financeiro de apoio aos 

projetos da cidade, gerenciados pelo conceito de Centro de Resultados.  

1.11 Implantar Política de Gestão de Pessoas para otimizar e valorizar as carreiras do servidor 

público, estimulando o crescimento profissional e a sua participação na geração de ideias 

para melhorias no município.  

1.12 Reformular os sistemas de relacionamento da Prefeitura com a sociedade, estimulando o 

uso de tecnologia moderna, garantindo eficácia e transparência aos atos do poder executivo 

municipal.  

1.13 Revitalizar os Conselhos Municipais e criar Comitês Temáticos e Regionais para que 

possam se tornar mais eficientes e apoiar uma gestão mais eficaz do poder público. 

1.14 Promover a capacitação permanente de todos os Secretários e lideranças setoriais, 

garantindo a sinergia entre as Secretarias para o adequado cumprimento do Plano de 

Governo.  

2.1 Promover um braço educacional da gestão para treinamento e capacitação de servidores. 



 

 

 
2.2 Desenvolver manual descritivo organizacional com organograma descritivo de cargos, 

funções e formatos de desenvolvimento.  

1.15 Desenvolver Plano de Comunicação Interna para os servidores, mantendo-os informados e 

engajados de modo a terem participação proativa na realização e divulgação das ações do 

Governo.  

1.16 Desenvolver Plano Integrado de Atendimento a Emergências (enchentes, incêndios 

florestais etc.), garantindo ampla divulgação e treinamento para preparar a população para 

sua execução.  

1.17 Implementar diagnóstico e mapeamento do déficit habitacional e de construções irregulares 

no município, para elaboração de um projeto de regularização e de habitação para a 

população de baixa renda.  

1.18 Revisar as fontes de receita do município, visando estabelecer a sustentabilidade financeira 

e a justiça tributária que viabilizem a correta execução do Plano de Governo.  

1.19 Implantar um Sistema de Controle Interno do Município, revisando normas e 

procedimentos, buscando simplificação, transparência, divulgação e maior eficácia dos 

processos.  

1.20 Identificar as diversas associações e demais organizações representativas públicas e 

privadas da sociedade, visando fortalecer o seu relacionamento com o poder público na 

busca conjunta de soluções para o município.  

1.21 Construir de forma colaborativa e transparente as condições de relacionamento com os 

poderes Legislativo e Promotoria Pública, buscando agilidade e alinhamento nas ações 

integradas para o bem comum do município.  

1.22 Criar um núcleo para mediação e resolução de conflitos, garantindo uma atuação eficaz, 

para reduzir a judicialização de causas no município, estimulando a cultura de Paz. 

1.23 Implantar de forma permanente um processo de treinamento profissionalizante de todos os 

comitês, projetos, conselhos e demais organizações, bem como um processo eficaz de 

avaliação de desempenho e resultados.  

 

 

2 VITALIDADE COMUNITÁRIA 

Fortalecer os relacionamentos, as interações nas comunidades, o nível de confiança, a 

sensação de pertencimento, a vitalidade dos relacionamentos, a percepção de segurança 

em casa e na comunidade e a prática de voluntariado. 



 

 

 
 

2.3 Desenvolver programas que engajem e desafiem as pessoas, no propósito do bem comum 

e do senso de “pertencimento”, tornando a cidade referência em sustentabilidade.  

2.4 Implantar o pro-idoso melhorando assim a qualidade de vida e fomentar o envelhecimento 

ativo, através de um centro de convivência para pessoas da terceira idade oferecendo 

condições de lazer e entretenimento regular. 

2.5 Continuar com o Projeto “Cidade Voluntária” e através dele criar parceria com a 

sociedade, um programa de renúncia fiscal para pessoas físicas e jurídicas, com motivação 

ao trabalho voluntário, transformando o município em uma “Cidade do Bem”.   

2.6 Incentivar a vida comunitária, recuperando os espaços públicos e estimulando ações 

estruturadas e permanentes que permitam o convívio nas ruas e nos demais espaços 

disponíveis.  

2.7 Revisar todas as políticas públicas de direito, a fim de garantir efetividade, agilidade e 

simplicidade em sua operacionalização, bem como em todos os equipamentos envolvidos 

com esta rotina 

2.8 Implantar Programa de Humanização e melhorias nos bairros populares, dotando as áreas 

públicas de infraestrutura de convivência, esporte e lazer, gerando acesso livre aos 

cidadãos. 

2.9 Desenvolver parcerias com a comunidade estudantil para a realização de pesquisas que 

contribuam para a proposição de ações de melhoria para a cidade. 

2.10 Fomentar a realização de eventos esportivos de cunho Municipal e Estadual. Promover 

eventos esportivos regulares no Município. 

2.11 Desenvolver atividades orientadas de atividades de lazer em massa (Caminhadas, 

ginásticas, passeios, ciclismo etc..) Visando o envolvimento da população na pratica 

saudável do esporte e lazer necessários ao equilíbrio psicofisiológico. 

2.12 Promover integração entre a comunidade com ruas de lazer, encontros dançantes , 

jogos de mesa, torneios de equipes, gincana, e outros. 

 

3 - BEM-ESTAR PSICOLÓGICO 

Estimular as pessoas a buscar maior grau de satisfação e otimismo em relação a sua 

própria vida, buscando valorizar as emoções positivas, tratar com vitalidade as emoções 

negativas, melhorando a autoestima, sensação de competência, níveis de estresse e 

fortalecendo as atividades espirituais. 



 

 

 
 

3.1 Realizar avaliação periódica dos indicadores de felicidade e bem-estar do município, 

divulgando os resultados e propondo soluções de forma participativa.  

3.2 Continuar com o projeto “Bem-estar do Servidor” visando aumentar o nível de satisfação 

com a vida e com o trabalho. 

3.3 Continuar com o projeto “Roda de Conversa Positiva” divulgando o conceito de 

felicidade para a população, buscando criar práticas que possam consolidar a sua aplicação 

no dia a dia, nos espaços públicos, no ambiente de trabalho ou em casa, e estimular as 

pessoas a buscar maior grau de satisfação e otimismo em relação a sua própria vida, 

buscando valorizar as emoções positivas, tratar com vitalidade as emoções negativas, 

melhorando a autoestima, sensação de competência, níveis de estresse e fortalecendo as 

atividades espirituais.  

3.4 Estimular que agentes públicos, servidores e sociedade em geral a participem da construção 

de um novo modelo de cidade, tendo o ser humano como eixo central das iniciativas.  

3.5 Realizar medições periódicas da correlação entre os investimentos em felicidade das 

pessoas e os resultados políticos, econômicos e sociais da gestão municipal.  

3.6 Instituir um programa para atendimento ao sofrimento psicológico, com abordagem 

multidisciplinar e orientação para “atividades apaziguadoras”, como artesanato, pintura, 

ioga etc. 

3.7 Criar campanhas de bem-estar e autoestima em parceria com os salões e espaços de beleza 

da cidade, beneficiando pessoas de baixa renda para terem acesso ao bem-estar estético e 

emocional. 

3.8 Estimular e apoiar programas comunitários que visem ao debate sobre violência doméstica 

e outras formas em geral, criando oportunidades de relato, registro e solução para os 

problemas enfrentados.  

3.9 Instituir programas de educação para jovens e adultos, com ênfase no convívio social e 

familiar, visando encontrar soluções em conjunto que permitam retirar das ruas a população 

em situação de abandono.  

3.10 Instituir a agenda itinerante de bem-estar, para visitar os bairros, distritos e outras 

localidades ligadas ao município, criando um canal direto de interlocução entre a população 

e o agente público. 

 

 



 

 

 
 

4 – EDUCAÇÃO 

 

Contribuir para o desenvolvimento de uma educação inovadora, criativa e humanizada, 

que possa ser vivenciada por toda a comunidade educativa, promovendo o 

desenvolvimento de pessoas autônomas, criativas, empreendedoras, responsáveis e felizes 

que aprendam a conhecer, a fazer, a ser, a conviver, construindo uma sociedade 

cooperativa, sustentável, mais justa e mais feliz. 

 

4.1 Definir os valores e propósitos que suportarão as iniciativas para elevar a qualidade do 

ensino ao nível de excelência, com igualdade de acesso, valorização profissional e 

participação universal dos cidadãos. 

4.1.1 – Valorizar os profissionais da educação através do plano de carreira. 

4.2 Reformar os espaços educacionais que possuem necessidade de reformas e manutenção. 

4.3 Fomentar o projeto “Leitura na Praça” e reestruturar com os equipamentos necessários e 

para maior adesão e incentivo a leitura no município. Melhorar o espaço da biblioteca 

municipal fazendo um elo de ligação entre leitura na praça e biblioteca municipal. 

4.4 Fomentar o projeto “CAEEL” incentivando práticas educacionais, esportivas, artísticas, 

ambientais e culturais, promovendo a formação de jovens saudáveis, cooperativos, 

sociáveis, criativos, emocionalmente competentes e felizes. 

4.5 Priorizar o uso coordenado de tecnologias, parcerias e fomento às atividades de Pesquisa e 

Desenvolvimento, estimulando desafios e oportunidades para todos. 

4.6 Considerar a instalação do ensino profissionalizante e oportunidades de trabalho, alinhadas 

às necessidades do mercado, através de parcerias estruturadas com empresas da região. 

4.7 Capacitar gestores e professores para uma gestão de cuidado e atenção às habilidades 

cognitivas e socioemocionais, valorizando a profissão do professor. 

4.8 Ampliar o acesso à educação infantil para o público entre 0 a 3 anos, criando uma cultura 

de apoio social que transmita às famílias a percepção de segurança e acolhimento de seus 

filhos no ambiente escolar. 

4.9 Incentivar e valorizar as práticas pedagógicas inovadoras, criando ambientes que 

estimulem o protagonismo e a criatividade fortalecendo o processo de ensino e 

aprendizagem. 



 

 

 
4.10 Adotar modelo de aferição das atividades relevantes no processo educacional, que 

permita avaliar com regularidade o desempenho dos alunos, professores e escolas de forma 

comparativa. 

4.11 Equipar todas as unidades educacionais com recursos tecnológicos, para que as mídias 

digitais sejam incorporadas ao currículo escolar, como recurso de apoio aos professores e 

alunos. 

4.12 Fortalecer a política educativa inclusiva para o aluno com necessidades especiais em 

todas as escolas do município, contemplando a oferta do Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), estimulando a participação da família. 

4.13 Ampliar e ressignificar a educação em tempo integral como fator de estímulo ao 

processo educativo, ao fortalecimento dos laços comunitários e ao desenvolvimento de 

valores cidadãos diferenciados. 

4.14 Criar a Escola de Pais para valorizar a educação no núcleo familiar e a integração à 

comunidade educativa, estimulando o acesso a temas como Felicidade e Bem-Estar, 

Comunicação Não Violenta e Educação Financeira. 

4.15 Incentivar a educação positiva nas escolas para a infância, focando o comportamento 

socioemocional, educando crianças para um convívio social mais saudável e feliz. 

4.16 Fomentar a educação infantil como eixo principal para desenvolvimento  cognitivo e 

socioemocional contribuindo para um ser humano saudável e feliz. 

 

 

5 - SAÚDE 

Contribuir para o desenvolvimento de um programa de Saúde abrangente e universal 

dentro do município, que tenha como foco a humanização de políticas públicas de 

prevenção, controle e tratamento de doenças, promoção da saúde, atendimento ágil e de 

qualidade e uma gestão eficiente dos recursos. 

 

5.1 Priorizar os projetos com foco no bem-estar e na saúde mental da população fortalecendo 

a sua resiliência em virtude de possíveis impactos gerados por eventos diversos recentes.  

5.2 Ampliar e promover o Projeto “MoviMente” que trabalha a promoção da saúde e incentiva 

a prática de exercícios físicos e a manutenção de um estilo de vida ativo como importante 

elemento para a melhoria da saúde e bem-estar. 



 

 

 
5.3 Promover e melhorar o Projeto “Saúde na Escola” como forma de promoção de estilos de 

vida saudável e prevenção de doenças e agravantes. 

5.4 Contribuir para o desenvolvimento de um programa de Saúde abrangente e universal dentro 

do município, que tenha como foco a humanização de políticas públicas de prevenção, 

controle e tratamento de doenças, promoção da saúde, atendimento ágil e de qualidade e 

uma gestão eficiente dos recursos. 

5.5 Fortalecer as estruturas, os profissionais de saúde e as metodologias que permitam ao 

município responder com eficácia às situações de rotina e de emergência sanitária, como 

epidemias e pandemias.  

5.6 Aplicar as tecnologias disponíveis de telemedicina para diagnósticos e mapeamentos de 

saúde e de telesaúde para agendamento de consultas e exames.  

5.7 Implantar projeto “Cuidar de quem Cuida” prestando assistência socioemocional e 

psicológica aos profissionais de saúde contribuindo para o desempenho seguro e saudável 

de suas atividades.  

5.8 Desenvolver políticas públicas e campanhas permanentes, visando a prevenção de doenças, 

trabalhando de forma integrada entre as Secretarias.  

5.9 Motivar as pessoas a aderirem às práticas integrativas não convencionais, priorizando a 

prevenção e a inteligência de gestão.  

5.10 Promover programas para acompanhamento, tratamento e socialização dos 

dependentes de drogas, portadores de disfunções da saúde mental e vítimas de violência 

doméstica.  

5.11 Desenvolver um programa de cuidados para os idosos e aposentados, através da 

valorização do seu histórico de vida, incluindo o incentivo para sua atuação em atividades 

voluntárias.  

5.12 Ampliar o programa e divulgar à população, os recursos aprovados e reconhecidos 

pelo SUS das Políticas Integrativas e Complementares (PICS), estimulando a sua 

utilização.  

5.13 Implantar programas e desenvolver mecanismos que visam tanto a capacitação 

profissional quanto os cuidados com a saúde mental e corporal do servidor da saúde. 

5.14 Maximizar a informatização e avanços tecnológicos para o desenvolvimento dos 

trabalhos desenvolvidos e no atendimento do cidadão.  

5.15 Aumentar a frota com (UTI móvel, ambulância, van) para atender os Distritos de Beira 

Rio, Canoeiros e Pontal de Abaete e construir  garagem específica para os veículos da saúde 

com serviços diários de higienização dos carros.  



 

 

 
5.16 Investir, estruturar e ampliar a sala de fisioterapia da Sede e estruturar as salas de Beira 

Rio e Canoeiros e criar a sala do Pontal Do Abaeté. 

5.17 Programar o serviço de Saúde Mental (Caps). 

5.18 Continuar com o programa de Castração anual para animas domésticos e serviços 

veterinários.   

 

6 - USO DO TEMPO 

É um dos mais significativos fatores, especialmente o tempo para lazer e socialização com 

família e amigos, visando equilibrar a vida pessoal e o trabalho. Para isso considera 

também as condições de acessibilidade e o tempo gasto no trânsito, no trabalho, nas 

atividades educacionais, no lazer, na vida comunitária etc. 

 

6.1 Desenvolver políticas de acessibilidade digital, disponibilizando rede Wi-fi gratuita em 

praças da cidade, facilitando acesso à rede pública de serviços e apoio ao cidadão. 

6.2 Desenvolver o projeto “Bem-estar do Servidor” com capacitações, treinamentos para 

otimizar os processos e produtividade e reduzir a sobrecarga e impactos negativos do 

trabalho, aumentando assim o bem-estar e qualidade de vida do servidor. 

6.3 Desenvolver plano de obras plurianual por região que contemple manutenção e limpeza, 

prevenção (em coordenação com a defesa civil), expansão da rede pública e conclusão de 

obras paradas.  

6.4 Desenvolver políticas que incentivem e viabilizem a prática de esportes e atividades ao ar 

livre, para todas as faixas etárias e contemplando todos os modelos de atividades 

compatíveis. 

6.5 Desenvolver aplicativo que faça a aproximação entre prestadores de serviços diversos e o 

contratante, a fim de otimizar deslocamentos, custos e tempo de atendimento. 

6.6 Propor estudos para favorecer a mobilidade de pedestres em calçadas, ruas e áreas 

exclusivas, com implantação de ciclovias para circulação segura da população contribuindo 

também para a sua saúde. 

 

7 - CULTURA 

Resgatar e valorizar as tradições locais, festivais, valores nucleares, participação em 

eventos culturais, oportunidades de desenvolver capacidades artísticas, de forma 



 

 

 
igualitária, sem discriminação por causa de religião, raça ou gênero. Direcionando este 

potencial para oportunidades de negócio na cultura e turismo, com geração de emprego e 

renda. 

 

7.1 Desenvolver um plano para a cultura do município, por meio de um censo cultural e 

artístico, estimulando a efetiva participação da sociedade por meio do Conselho Municipal 

de Cultura.  

7.2 Fortalecer a legislação municipal de apoio à cultura, estimulando os artistas locais, 

priorizando a sua contratação em eventos culturais do município.  

7.3 Estabelecer agendas culturais permanentes e de forma integrada, utilizando os ativos 

disponíveis no município, revitalizando espaços culturais, oferecendo alternativas de 

entretenimento educativo à população.  

7.4 Desenvolver uma política para o turismo de apreciação, elevando o nível de percepção da 

população local e dos turistas para o acervo humano, natural e patrimonial do município, 

contribuindo com a sua preservação.  

7.5 Criar programação permanente de atividades culturais do município, contendo agenda 

anual preestabelecida, integrando iniciativas de todas as áreas. 

7.6 Estudar e propor, em conjunto com a iniciativa privada, modelos de negócio para 

potencializar a sua utilização para a cultura e o turismo.  

7.7 Descentralizar a programação cultural para alcançar as diversas comunidades, valorizando 

e interagindo a diversidade cultural. 

7.8  Desenvolver estratégia de mobilização e parceria com as empresas locais para que 

financiem projetos culturais com recursos próprios e/ou de incentivos fiscais.  

7.9 Levar aos servidores públicos da cidade, como parte do projeto de saúde e bem-estar, 

espetáculos de dança, música, teatro e outros, como incentivo a projetos culturais do 

município.  

7.10 Fomentar e ampliar eventos culturais do município como: Festa do Peão, Reveillon, 

Festival Ecoturismo de Beira Rio, Festa de Canoeiros,  Festa da Lagoa do Canastrão, Folias 

de Reis. 

7.11 Apoiar as tradições de lazer do Município como as cavalgadas e festas. 

7.12 Continuar com o projeto “Descubra São Gonçalo do Abaté” valorizando os atrativos 

turísticos, o patrimônio histórico, natural, e as práticas culturais locais aumentando assim 

o senso de pertencimento e também o turismo. para tornar a cidade um polo atraente de 

turismo cultural para visitantes de outras cidades. 



 

 

 
7.13 Estabelecer um programa de formação de mão de obra para atuação em cultura e 

turismo, oferecendo alternativas de geração de trabalho e renda para a população local.  

7.14 Instalar um Programa de Desenvolvimento e Gestão, propondo a criação do Centro de 

Referência, informação e capacitação para o Turismo.  

7.15 Desenvolver política pública de esporte e lazer e regulamentar lei de incentivo fiscal 

de apoio às iniciativas. 

 

8 - PADRÃO DE VIDA 

Estimular iniciativas para a criação de emprego e geração de renda, fortalecendo a renda 

individual e familiar, a segurança financeira, a condição de pagamento e administração de 

dívidas e a qualidade das habitações etc. Além de buscar meios sustentáveis para o crescimento 

do município em setores atualmente pouco explorados. 

8.1 Implementar estudos, que permitam avaliar e identificar as possibilidades de ocupação 

ordenada dos territórios livres do município, aptos a atração de novas empresas e 

oportunidades de negócio.  

8.2 Promover e incentivar a criação de oportunidades de empregos através de parcerias que 

estimulem a organização e profissionalização do setor de serviços, contribuindo para a 

geração de emprego e renda local.  

8.3 Fomentar programas que motivem a população jovem a praticar o empreendedorismo com 

projetos de startups, com inovação e desenvolvimento, inclusive na área da Economia 

Criativa.  

8.4 Buscar parceria para curso técnicos para jovens através da EMATER e SENAR. 

8.5 Realizar parcerias com o sindicato rural para apoiar o produtor rural, e identificar quais os 

anseios e necessidades  da classe através de diagnóstico para propor apoio e melhorias.  

8.6 Aprimorar e fomentar a sala Mineira do Empreendedor da Sede e implantar em Beira Rio. 

8.7 Implementar as Ações do Plano Municipal de Desenvolvimento Econômico. 

8.8 Promover ações de capacitação e fomento para os empresários locais. 

8.9 Promover ações de incentivo aos produtores rurais quanto a adesão Selo de Inspeção 

Municipal, ampliando os pontos de venda dos produtos de origem animal e estimulando a 

economia do Município. 

8.10 Fortalecer a feira do Produtor Rural e também  as associações rurais. 

8.11 Reativar e propor meio de fortalecer o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural 

Sustentável. 



 

 

 
8.12 Estimular e apoiar a capacidade empreendedora das pessoas para se desenvolver 

economicamente contribuindo para a geração de renda no Município. 

8.13 Fomentar e apoiar eventos, pousadas e ações que tragam o turista para todo o 

Município de São Gonçalo do Abaeté. 

8.14 Continuar e ampliar o Projeto “Jovens Empreendedores”. 

8.14.1 Manter e promover a disciplina “Educação Financeira” para os alunos das escolas 

municipais.  

8.14.2 Implementar o Jovem Aprendiz, no poder público e comercio local. 

8.14.3 Promover a qualificação de jovens, bem como da população, por meio de programas 

de treinamento e qualificação profissional. 

8.15 Realizar diagnóstico e desenvolver Programa Habitacional para a população de baixa 

e média renda em parceria com iniciativa privada, visando reduzir o déficit habitacional no 

Município. 

8.16 Identificar e mapear as potencialidades para geração de renda na cidade, criando 

políticas públicas que motivem o engajamento de empreendedores.  

8.17 Promover estudo para avaliar a diversificação econômica do Município, eliminando o 

risco de elevada dependência monosetorial.  

8.18 Trabalhar os arranjos produtivos locais, a agricultura familiar e outras iniciativas que 

promovam a inclusão social e renda, buscando parcerias para viabilizar os projetos. 

8.18.1 Apoiar e incentivar a agricultura familiar. 

8.19 Continuar e ampliar o projeto de regularização fundiária na sede do Município e 

localidades. 

 

 

9 - MEIO AMBIENTE 

Garantir a elaboração e prática de políticas públicas que busquem equilibrar a utilização 

dos recursos e espaços naturais do município, buscando preservar as condições ambientais 

de excelência e o bem-estar das pessoas, a qualidade da água, do ar, do solo, e da 

biodiversidade, bem como o acesso às áreas verdes e ao sistema completo de saneamento. 

 

9.1 Dar continuidade ao projeto “Restaurar”; implementando a revitalização e recuperação 

das nascentes, e promovendo ações de construção de bolsões, curvas de níveis para 

conservação de solo e recomposição florestal, priorizando localidades de importância 



 

 

 
estratégica para combater a escassez de água em períodos de estiagem; dentre as demais 

ações do programa. 

9.2 Dar continuidade ao programa “Quem Ama Cuida” e promover o envolvimento da 

sociedade na discussão do tema e sua participação nas ações de preservação, manutenção 

e correção do meio ambiente no município. 

9.3 Avaliar a criação de parques e reservas ecológicas como meios de preservação das riquezas 

naturais e apoio ao ecoturismo. 

9.4 Construir uma estrada com parâmetros ecologicamente corretos entre comunidade de Beira 

Rio e Pontal do Abaeté. 

9.5 Implantar solução para o tratamento e reaproveitamento de resíduos de acordo com a 

legislação vigente e implantação de coleta seletiva, considerando todas as tecnologias 

disponíveis e procedimentos que otimizem os resultados e possam gerar receitas para o 

município.  

9.6 Realizar diagnósticos, estudos complementares e ações concretas do setor público que 

visem assegurar a garantia de preservação do meio ambiente.  

9.7 Considerar as alternativas tecnológicas envolvendo geração distribuída e eficiência 

energética, que possam gerar bons resultados para o município, incluindo a gestão de custo.  

9.8 Recuperação e revitalização de nascentes como forma principal de preservação do 

patrimônio ambiental. 

 


